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Imagem popular de 
laboratórios
biomédicos:
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1) Fazer bagunça
2) Finger surpresa
3) Fazer acusações
4) Limpar a bagunça
de maneira ineficaz
e/ou com medidas
heróicas

Que tal previnir a 
bagunça e preservar
nossa imagem na
comunidade?
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 Proteger o trabalhador, colegas e meio 
ambiente

 Conhecimento
◦ Quais são os perigos? Como reduzir o risco?

 Conscientização
◦ Nós escolhemos a carreira de pesquisa na área de 

saúde; temos o dever de trabalhar de maneira 
correta

 Bom senso
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Boas práticas de laboratório

 Uma proposta de como agir no lab para 

minimizar problemas e maximizar 

responsabilidade.

 Cada lab é diferente e define seu próprio trabalho, 

protocolos e rotina de segurança

 A legislação é só um guia, não consegue contemplar

cada possível situação



Bom senso:

1) Prever eventuais problemas

2) Tomar medidas para reduzar a 
probabilidade da sua ocorrência

3) Ter pronto o conhecimento e ferramentas 
para lidar com estes problemas
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 CTNBio Resolução Normativa no 2, 27/11/06
◦ Descreve as normas de trabalho com OGM

◦ http://www.ctnbio.gov.br/index.php.

 NR-32: Norma Regulamentadora 32
◦ Segurança e Saude no Trabalho em Serviços de 

Saude

◦ http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulam
entadoras/nr_32.pdf
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 Fontes de informação

 Na Bancada, Kathy Barker

 Manual de Biossegurança, Hirata, Hirata 
& Mancini Filho

Boas práticas de laboratório



Nem tudo que é perigoso vêm marcado.
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Fontes de Risco nos Laboratórios de Pesquisa

 Riscos Físicos: calor, frio, radiação, UV

 Riscos Químicos: oxidantes, ácidos, gases

 Riscos Biológicos: bactéria, vírus, sangue

 Riscos Ambientais: equipamentos, cilindro de gás

 Riscos Ergonômicos: procedimentos repetitivos
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Riscos 

Ergonômicos



Grupo de risco de organismos e 
OGMs

 Grupo 1: E. Coli, Bacillus subtilis
 Grupo 2: Salmonella, Hepatite B
 Grupo 3: HIV, Tuberculose
 Grupo 4: Ebola, Rift Valley Virus
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Fontes de Risco nos Laboratórios de Pesquisa



 Equipamentos de proteção individual (EPI)
 Luvas, avental, máscara, botas, óculos de proteção

 Medidas coletivas
 Descarte e remoção de lixo, extintores de incêndio, 

lavador de olhos, sinalização, saídas de emergência.

 Contenção primária
 Proteger o operador e o laboratório

 Contenção secundária
 Proteger ambiente
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 Antes de iniciar o trabalho:
Discutir com seu 
orientador/supervisor!

Planejar o experimento

 Identificar os perigos e tomar 
medidas para reduzir os riscos

Anticipar e procurar soluções para 
eventuais problemas
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Conforto e anonimato 
são nossos inimigos!
 “Eu faço do meu jeito”
 “Já trabalho com isso faz anos, sei que 
não faz mal”
 “Não fui eu!”
 “Sem fiscalização, não tem multa”
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 Normas universais e não-negociáveis nas 
áreas de experimentação:
◦ Regras básicas de conduto no laboratório

 Instrução Normativa CTNBio no 7, de 06.06.97

 NR-32: Norma Regulamentadora 32
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1. Procurar treinamento e informação antes de 
iniciar atividades ou utilizar equipamentos

◦ Pergunte!

◦ Procure alguém com experiência!

◦ Google it!!
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2. Não comer ou beber
◦ Não armazenar comida/bebida em geladeiras, 

máquinas de gelo ou câmaras frias do 
laboratório

X X

X
X

X X
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3. Avental e EPI
◦ Uso obrigatório em áreas de experimentação

◦ Não dividir com outras pessoas

◦ Trocar o avental entre diferentes trabalhos; ex. 
animais, células, bancada…

◦ Tirar o avental/EPI ao sair da área de 
experimentação
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X
X
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http://cucacoletiva.googlepages.com/http://sites.google.com/site/cucacoletiva/
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http://sites.google.com/site/cucacoletiva/
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http://sites.google.com/site/cucacoletiva/
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www.nytimes.com
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Folha de São Paulo, junho de 2009
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www.scienceblogs.com.br



"LEI Nº 14.466, DE 8 DE JUNHO DE 2011

(Projeto de lei nº 757/2009, do Deputado Vitor Sapienza - PPS)

Proíbe o uso, por profissionais da área da saúde, de equipamentos de proteção individual fora do ambiente de 

trabalho

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:

Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu promulgo a seguinte lei:

Artigo 1º - Ficam todos os profissionais de saúde que atuam no âmbito do Estado proibidos de circular fora do 

ambiente de trabalho vestindo equipamentos de proteção individual com os quais trabalham, tais como jalecos e 

aventais.

Artigo 2º - O profissional de saúde que infringir as disposições contidas nesta lei estará sujeito à multa de 10 (dez) 

Unidades Fiscais do Estado de São Paulo (UFESP), aplicada em dobro em caso de reincidência.

Parágrafo único - As penalidades decorrentes de infrações às disposições desta lei serão impostas, nos respectivos 

âmbitos de atribuições, pelos órgãos estaduais de vigilância sanitária.

Artigo 3º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias, 

suplementadas se necessário.

Artigo 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 8 de junho de 2011.

GERALDO ALCKMIN

Giovanni Guido Cerri

Secretário da Saúde

Sidney Estanislau Beraldo

Secretário-Chefe da Casa Civil

Publicada na Assessoria Técnico-Legislativa, aos 8 de junho de 2011."

Multa: R$201,40



4. Não aplicar maquiagem, pentear cabelo, 
manipular lentes de contato, etc.

X
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5. Pipetagem com a boca é proibida
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6. Com luvas nas mãos, não tocar em 
maçanetas, telefones, olhos, nariz, bolsas, 
bolsos, CELULAR! etc.

X

X

X
X XX

X
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7. Obedeça as regras de descarte de material 
biológico

Certo! Lixo comum na lixeira comum.
Certo! Material biologico em lixeira 

adequademente rotulada.

X

X
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Perfurocortantes 
(agulhas, vidro, etc.):

• Descarpack
• Sem repor capa em 

agulhas
• Sem dobrar agulhas



8. Lave as mãos 
sempre:
◦ Antes de iniciar e após 

terminar um 
experimento

◦ Após retirada de  luvas

◦ Antes de sair do 
laboratório
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Trabalho no laboratório:

Com emoção?

Ou sem emoção?



42

Obrigado!

bstrauss@usp.br
www.terapiagenica.net.br


